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Treinamento
essencial

O Corpo de Bombeiros realizou, em Januária,
uma capacitação em primeiros socorros para alu-
nos de Enfermagem da Funorte. A ação reuniu 20
estudantes e aliou teoria e prática em situações de
urgência. PÁGINA 3

O Dia Nacional do Livro Infan-
til reforça a importância da leitu-
ra na formação das crianças. Em
Montes Claros, o jovem autor
Inácio Versiani ganha destaque
e mostra a força da literatura des-
de cedo. PÁGINA 7

Literatura
infantil

Evento em Montes Claros marcou o Dia Mundial
da Voz com foco nos cuidados vocais e na atuação
da fonoaudiologia. O curso de Fonoaudiologia da
Funorte, pioneiro na região, celebrou 22 anos de
atuação. PÁGINA 8

Eventodestaca
a saúdevocal

O empreendedorismo jovem bateu recorde no Bra-
sil em 2025, com 4,9 milhões de pessoas entre 18 e 29
anos à frente de negócios, segundo o Sebrae. A maio-

ria atua nos setores de comércio e serviços, em busca
de autonomia financeira. O movimento também re-
flete dificuldades de inserção no mercado de traba-

lho formal. No país, há destaque para a presença de
pessoas negras e mulheres entre os novos empreen-
dedores.PÁGINA 4

Empreendedorismo
jovem cresce no Brasil

A iniciativa busca prepararmelhor os futuros profissionais de saúde
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PÁGINA 5
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Opinião

Izabelle Gindri*

A obesidade é uma condição crô-
nica, complexa e multifatorial, dis-
tante de interpretações baseadas
apenas em comportamento indivi-
d u a l . S u a o r i g e m e n v o l v e
interações entre fatores genéticos,
ambientais, emocionais e metabóli-
cos, o que a posiciona como um dos
maiores desafios da saúde contem-
porânea.

Mais do que uma questão estéti-
ca, trata-se de um quadro clínico
que eleva significativamente o ris-
co de diversas enfermidades, co-
mo diabetes tipo 2, hipertensão ar-
terial, doenças cardiovasculares
e alterações psicológicas, impac-
tando de maneira profunda o
bem-estar e a qualidade de vida.
Por isso, o enfrentamento da obe-
sidade exige uma abordagem am-
pla, sustentada por evidências
científicas e pelo engajamento
contínuo do paciente.

A base do cuidado está na trans-
formação do estilo de vida, com fo-
co na reeducação alimentar, na prá-
tica regular de atividades físicas e
no suporte psicológico. Essas estra-
tégias, embora essenciais, não de-
vem ser encaradas como soluções
isoladas, uma vez que o organismo
responde à perda de peso com adap-
tações fisiológicas que dificultam
a manutenção dos resultados ao
longo do tempo, como o aumento
do apetite e a redução do gasto
energético.

N e s t e c e n á r i o , o t r a t a m e n t o
farmacológico surge como um re-
curso complementar relevante. Me-
dicamentos modernos atuam em
mecanismos centrais do controle
da fome, da saciedade e do metabo-
lismo, contribuindo para uma redu-
ção consistente e para a melhora de

condições associadas. No entanto,
seu uso deve ser criterioso, indivi-
dualizado e sempre acompanhado
por profissionais de saúde, refor-
çando a compreensão de que não
substituem mudanças comporta-
mentais, mas atuam como aliados
dentro de um plano terapêutico es-
truturado.

Avanços recentes ampliaram as
possibilidades de manejo da obesi-
dade. O uso de tecnologias digitais,
programas de acompanhamento re-
moto e estratégias comportamen-
tais personalizadas tem favorecido
maior adesão ao tratamento, permi-
tindo monitoramento contínuo e
intervenções mais precisas. Essas
inovações refletem o compromisso
da ciência em compreender a indi-
vidualidade de cada paciente e ofe-
recer soluções mais eficazes e sus-
tentáveis. Portanto, lidar com a obe-
sidade implica reconhecer sua com-
plexidade e abandonar abordagens
reducionistas.

Medicamentos, procedimentos ci-
r ú r g i c o s e i n t e r v e n ç õ e s
tecnológicas representam ferra-
mentas valiosas, mas não consti-
tuem respostas isoladas. O verda-
deiro progresso está na construção
de um cuidado integrado, contínuo
e fundamentado em conhecimento
científico. Além de alcançar a per-
da de peso, o objetivo central é pro-
mover saúde de forma duradoura,
garantindo autonomia, equilíbrio e
qualidade de vida. Assumir esse
processo como um compromisso
com a vida é, sobretudo, valorizar a
ciência como aliada essencial na
busca por caminhos mais seguros,
humanos e eficazes no tratamento
dessa condição.

*Cientista, farmacêutica, PhD em Engenharia

Biomédica, co-fundadora e CEO da bio meds

Brasil
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PRETO NO
BRANCO

Bombeiros treinam
estudantes da
Funorte de Januária

Minas do Norte

Maisumaeleiçãoemqueasredessociaispassam
a ser a tábua de salvação damaioria dos candida-
tos.Équeotempo,principalmentenohorárioeleito-
ral da TV, está concentrado no UB/PP, PL, Federa-
çãodoPT/PVePCdoB.Nestecasopartidosdedirei-
ta e centro direita poderão concentrarem cerca de
70% do tempo. Uma das curiosidades e a situação
do PSDB/Cidadania que está lançando Ciro Gomes
paraapresidência,masconta comtempodiáriode
apenas00:21segundoeRonaldoCaiado(PSD)00:44
segundos. O restante dos candidatos estão bem
abaixo.Evidentementeestequadromudarácomas
coligações, quando das convenções.

Fogo amigo
OvereadorRodrigoCadeiranteprocuroueste jor-

nalista para dizer que “ está bufando de raiva” de
assessores da prefeitura de Montes Claros que es-
tãooatacandopessoalmente, pelo simples fatode
ter mudado de partido ( do UB para o Podemos), o
que segundo ele, teria ferido interesses de outros
candidatos do grupo. Cadeirante, que faz parte da
basedeapoio aadministração, comentouque está
reunindo provas e que não vai ficar calado. Disse
nãoentender os ataques e que “vai jogarmerdano
ventilador”. Referido ataque às origens do ataque.

Dinheiro para o turismo
OBancodoNordesteestáanunciandoquedispõe

de R$ 32 milhões para investimentos no setor de
turismo em sua área de atuação em Minas Gerais
este ano. Os recursos poderão ser utilizados para
implantação, reforma, expansão oumodernização
de empreendimentos tur í s t i cos , a lém de
capacitação de pessoal e até ações de marketing
das empresas.

Vereador candidatos
EmMontes Claros já se apresentaram como pré-

candidatosadeputadoosvereadoresIgorDias(PS-
DB), Rodrigo Cadeirante (Podemos) , PC Landim (
Avante)eCarolFigueiredo(PL).Agora,acolunaapu-
rou que outro nome entrou no radar. A pedido da
fonte vamos adiar a divulgação do nome, mas fica
fácil saber de quemse trata. É que o escolhido vem
sendoconvencidoaparticipardoprocessoparafor-
taleceropartidoeevidentementenomesnelecons-
tantes. O prêmio é garantir a legenda de reeleição
em 2028.

Administração municipal
QueoprefeitodeMontesClarosGuilhermeGuima-

rãesvemtocandováriasfrentesdeserviçonomuni-
cípioninguémtemdúvidas, inclusivecompossibili-
dade de superar seu antecessor, comparado com
um período de quatro anos. Percebo que hoje o
maior problema do chefe do executivo está na for-
mação de sua equipe, onde a meu ver, a chefia de
algumaspastasfoiescaladadeformaerrada. “par-
te dos jogadores” não vestiram a camisa, seja por
acomodaçãooufaltadequalificação.Hojeficafácil
colocar no papel quemde fato vemdando resulta-
do, justificando a função e o salário.

Ação reuniu 20 alunos de Enfermagem e
reforçou a prática em urgência e emergência

u

Tempo na TV

Os estudantes receberam instruções sobre como identificar sinais de obstrução

das vias aéreas e aprenderam, na prática, as técnicas corretas de desobstrução,

incluindomanobras específicas para vítimas adultas, crianças e lactentes.

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na manhã da últi-
ma quinta-feira (16), o
Corpo de Bombeiros
Militar de Minas Ge-
rais, por meio do 7º Pe-
lotão de Bombeiros
Militar de Januária,
r e a l i z o uu m a
capacitação em pri-
meiros socorros volta-
da a acadêmicos do
curso de Enfermagem
do Centro Universitá-
rio Funorte – Campus
Januária. A ação reu-
niu 20 estudantes do
primeiro período e te-
ve como objetivo for-
talecer a formação
dos futuros profissio-
nais da saúde, aliando
teoria e prática em si-
tuações de urgência e
emergência.

Com carga horária
de cinco horas, o trei-
n a m e n t o a b o r d o u
conteúdos essenciais
para o atendimento
pré-hospitalar, pro-
porcionando aos par-
ticipantes uma base
sólida para atuação
em ocorrências que
exigem resposta rápi-
da e eficiente. Duran-

te a capacitação, os mili-
tares apresentaram con-
ceitos fundamentais de
primeiros socorros, des-
tacando a importância
da agilidade e da tomada
d e d e c i s õ e s c o r r e t a s
diante de cenários críti-
cos.

Entre os temas traba-
lhados, estiveram situa-
ções clínicas comuns, co-

mo desmaios e crises
convulsivas, além de
orientações sobre como
agir de forma segura até
a chegada de atendimen-
to especializado. Um dos
destaques da formação
foi a abordagem detalha-
da sobre casos de engas-
go, considerada uma das
ocorrências mais fre-
quentes no cotidiano.

De acordo com o Cor-
po de Bombeiros, inicia-
tivas como essa são inte-
ressantes para aproxi-
mar a corporação da co-
munidade acadêmica e
contribuir diretamente
para a formação de pro-
fissionais mais prepara-
dos e conscientes do seu
papel na preservação da
vida.

Luto na Sociedade Rural

CORPO DE BOMBEIROS/ DIVULGAÇÃO

Da Redação

Faleceu na última
na quinta-feira (16) o
ex-presidente da So-
ciedade Rural de Mon-
tes Claros, José Luiz
Veloso Maia, aos 81
anos, vítima de com-
plicações decorrentes
de pneumonia. Enge-
nheiro agrônomo for-
mado pela Universida-
de Federal de Viçosa
(UFV), ele presidiu a

entidade durante um dos
momentos mais desafia-
dores de sua trajetória: a
pandemia da COVID-19.
Nascido em Montes Cla-
ros no mesmo ano da fun-
dação da Sociedade Ru-
ral (1944), José Luiz deixa
esposa, filhas, netos e ne-
tas, além de um legado de
liderança e contribui-
ções marcantes para o
agronegócio regional.

Ao longo de sua vida, Jo-
sé Luiz Veloso Maia exer-

ceu diversas funções de
destaque no setor agrope-
cuário e cooperativista,
entre as quais se desta-
cam:

- Atuação na Associa-
ção de Crédito e Assistên-
cia Rural de Minas Ge-
rais (ACAR)

- Participação no Con-
selho Nacional de Desen-
volvimento da Pecuária
de Corte (CONDEPE)

- Sócio fundador da
A g r o p e c u á r i a V e l o s o

Maia S.A.
- Presidente da Associa-

ção dos Criadores de Ga-
do de Corte do Norte de
Minas (ACGC)

- Presidente da Coope-
rativa Agropecuária Re-
gional de Montes Claros
(COOPAGRO)

- Fundador e diretor do
Sicoob Credinor

- Diretor por diversos
mandatos e ex-presiden-
te da Sociedade Rural de
Montes Claros
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Negócios próprios

Laura relata que a ideia era esperar até se formar,mas onegócio já estava consolidado, os clientes pediam

umespaço físico e a casa da avó já não comportavamais a produção

ChristineAntonini

chrys_antonini@hotmail.

com

O empreendedoris-
mo entre jovens no Bra-
sil alcançou um marco
históricoem2025.Cerca
de 4,9 milhões de pes-
soas entre 18 e 29 anos
comandam negócios
próprios, o equivalente
a 16% do total de em-
preendedoresnopaís,se-
gundo dados do Sebrae.
A maior parte atua nos
setores de comércio e
serviços, com destaque
para a presença de mu-
lheres e pessoas negras,
que buscam, principal-
mente, a formalização
comomicroempreende-
dores individuais (MEI)
e maior independência
financeira.

EmMontesClaros,es-
se cenário se reflete na
históriada jovem Laura
Melo, de 21 anos. Moti-
vada pela vontade de
conquistar autonomia
financeira, ela come-
çou a produzir geladi-
nhos para vender no
condomínio onde mo-
ra. O que começou co-
mo uma forma de com-
plementar a renda du-
rante a faculdade se
transformouemumne-
gócio em expansão.

“Eu sempre gostei de
empreender, mesmo
sem perceber. Quando
era mais nova, vendia
pulseiras e fazia bazar
com as minhas roupas.
Os geladinhos surgiram
como uma forma de ter
meu próprio dinheiro,
sem depender dos meus
pais”, conta.

Aproduçãoteveinício
dentro do apartamento
ondemora.Paraestrutu-
rar o negócio, Laura in-

vestiu na compra de um
freezer e na divulgação,
com panfletosdistribuídos
de porta em porta e anún-
cios nas redes sociais.

Emmarço do ano passa-
do, ela decidiu abrir uma
loja física. “A ideia era es-
perar até me formar, mas
o negócio já estava conso-
lidado. Os clientes pe-
diam um espaço físico e a
casa da minha avó já não
comportava mais a pro-
dução”, relata.

ParaoeconomistaGusta-
voLeão,oavançodessemo-
vimento está diretamente
ligadoàsdificuldadesdein-
serção no mercado de tra-
balho. “Muitos jovens en-
frentam obstáculos para
conseguir empregos for-
maisouestáveis.Nessecon-
texto,empreendersetorna
uma alternativa de gera-
çãoderenda eatéde sobre-
vivência”, explica.

Segundo ele, a busca por
autonomiatambémimpul-
siona esse cenário. “Há um
desejocrescentepormaisli-
berdade, flexibilidade de
horários e pela possibilida-
de de trabalhar com algo
que tenha identificação
pessoal”, afirma.

De acordo com o Sebrae,
mais de 57% dos jovens do-
nos de negócios se autode-
claramnegros(pretosepar-
dos),umíndicesuperiorao
observado no total de em-
preendedores do país, que
é de cerca de 53%. Em rela-
ção ao gênero, 64% são ho-
mens, havendo uma leve
queda na participação fe-
minina entre 2023 e 2024,
de 1,7 ponto percentual.
Mesmo assim, a presença
de mulheres entre os jo-
vens empreendedores ain-
da é maior do que no con-
junto geral de donos de ne-
gócios, onde representam
aproximadamente 34%.

Economia

DIVULGAÇÃO

Jovens impulsionam empreendedorismo em Montes Claros

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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O casamento de Bruna e Gabriel, filhos de Gra-
ciana e Reinaldo Rocha de Jesus, e de Edvania e
Edmilson Wanderley Freitas Oliveira, foi mais do
que uma cerimônia: um verdadeiro testemunho
deamor, uniãoeda fidelidadedeDeus. Realizado
na Igreja de Deus Avivamento Bíblico, cada deta-
lhe foi marcado por emoção, presença divina e a
alegria de ver um sonho sendo vivido diante de
todos que os amam.
Um dos momentos mais marcantes foi a entra-

dadanoiva.Brunasurgiudeslumbrante, conduzi-
da por seu pai, Reinaldo Rocha de Jesus, em uma
cena carregadade significado, ternura e emoção,
daqueles instantes que ficam guardados para
sempre na memória.
O grupo musical comandado pelo saxofonista

Adiley, juntoaoMinistériode Louvorda IgrejaBa-
tista Esperança e Vida, simplesmente brilhou.
Comexcelênciaesensibilidade,conduziramaceri-
mônia comuma trilha sonora envolvente, que to-
couprofundamenteos corações edeuaindamais
vida a cada momento vivido.
Adecoradora JeaneBertollini traduziu comsen-

sibilidade a experiência de participar desse dia
tão especial: “Realizar o sonhodeBruna eGabriel

foi profundamente gratificante. Dois jovens, ao lado
deseuspais, unidosemcadaescolha, emcadadeta-
lhe, construindo juntos algo cheio de significado.
Bruna, decidida e segura do que queria; Gabriel, um
verdadeiro gentleman, sempre presente, apoiando
com carinho e dedicação. Mais do que um casal,
duas famílias caminhando juntas, empenhadas em
fazer dar certo. Um sonho sonhado em conjunto e
realizado com louvor, porque vale a pena sonhar, e
Deus realiza sonhos”, disse.
Amesa de doces também encantou. Marilda Cai-

res colocou amor em cada detalhe, preparando
umaseleção escolhidapelos noivos apósdegusta-
ção: brigadeiro, trufa, uva, duo de coco e carame-
lo. Sabores que adoçaram não apenas o paladar,
mas todaa celebração.O reconhecimento e os elo-
gios recebidos refletem um trabalho feito com de-
dicação e carinho.
A cerimônia foi prestigiada, cercada de pessoas

queridas e repleta de significado. E agora, Bruna e
Gabriel iniciam essa nova fase em grande estilo, em
lua de mel na encantadora Paris. Entre cenários ro-
mânticos, luzes suaves e ruas cheiasde charme, eles
celebram o início de uma vida a dois: uma história
que já começa abençoada e cheia de amor.

Bruna e Gabriel

Anoiva ao

lado do

emociona-

dopai

Reinaldo

Rocha

A elegante

Graciana

Rocha com

belíssimo

vestido da

Kryativa

Festas, ao

lado de seu

esposo

Reinaldo

Rocha

Gabriel e

sua

elegante

mãe

Edvania

Raízes de

amor que

sustentam

gerações.

Os avós da

noiva

Maria do

Rosário e

JoséMaria

de Jesus

Osnoivos e os pais Graciana eReinaldoRocha de

Jesus - Edvania e EdmilsonWanderley Freitas

Oliveira

Umcasamento abençoadopor umapalavra queveio

do alto,ministrada pelo pastor LeonardoAzevedo

Elegância, fé e amor– tudo emBruna brilhava

FOTOS : DANIEL BRITO

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Quempercorre asestradasdeMinasGeraisdifi-
cilmentedeixadenotar asmarcasprofundasdei-
xadaspelamineração:montanhasrecortadas,en-
costas expostas, paisagens que mudam rapida-
mente diante dos olhos. Em alguns casos, essas
transformações não são apenas visuais, mas trá-
gicas. Os desastres do rompimento das barra-
gens deMariana e de Brumadinho custarammui-
tasvidasedeixaramcicatrizesduradourasnoter-
ritório e na memória do país. Ainda assim, essa
relaçãoentreo ferro, a riquezae seuscustosnãoé
recente — ela acompanha a própria história da
humanidade.
O ferro está presente na trajetória humana há

milênios. Diferentemente do ouro, raramente
ocorreemestadonativo, pois reage comoxigênio
eágua, formandoóxidosestáveis comoahemati-
ta (Fe2O3) e a magnetita (Fe3O4). Alguns dos pri-
meiros objetosde ferro conhecidosdatamdecer-
ca de 2.900–2.500 a.C., no Egito Antigo. Um exem-
plo fascinante é a adaga do faraó Tutancâmon,
cujo ferrocontémcercade10%deníquel, indican-
do origemmeteórica. Essa resistência à corrosão
antecipa,decertomodo, oprincípiodosaços ino-
xidáveis modernos, nos quais elementos como o
cromo—etambémoníquel—promovemaforma-
ção de uma fina camada de óxido na superfície,
capaz de se reconstituir quando danificada e im-
pediraprogressãodaoxidação.Antesdametalur-
gia,o ferro jáerausadocomomaterialraroevalio-
so, muitas vezes associado ao divino.

Se no passado o ferro era raro, hoje sustenta uma
das principais atividades econômicas do Brasil. Mi-
nas Gerais exporta cerca de US$ 40 a 45 bilhões por
ano, sendoominério de ferro o principal produtoda
pauta estadual, concentrado no Quadrilátero Ferrí-
fero e responsável por milhares de empregos.
A revolução do ferro ocorreu por volta de

1.200–1.000 a.C., com técnicas de redução em fornos
que produziram um metal mais abundante e resis-
tente que o bronze, transformando ferramentas, ar-
mas e a organização das sociedades. Ao longo dos
séculos, sua metalurgia evoluiu com o aperfeiçoa-
mento do forjamento e o surgimento dos primeiros
altos-fornos,permitindomaiorcontrolesobreaqua-
lidadedometal. Já na Revolução Industrial, iniciada
nasegundametadedoséculoXVIII,odesenvolvimen-

to de novos processos de produção possibilitou a
fabricaçãoem largaescalade ferroeaço, tornando-
os fundamentais para ferrovias, pontes, edifícios e
máquinas, e consolidandoseupapel comobasema-
terial da modernidade.
No Brasil, a exploração intensificou-se no século

XX, impulsionandoocrescimento,masgerandopas-
sivos ambientais: desmatamento, contaminação
hídrica, alteração de relevo e barragens de rejeitos
— lama tóxica resultante do beneficiamento, cuja li-
quefação sob pressãoprovocouas tragédias deMa-
riana e Brumadinho, evidenciando fragilidades de
gestão e fiscalização.
Nos últimos quinze anos, tenho viajado quase se-

manalmente entre Belo Horizonte e Viçosa, e o que
pudeobservaréa rapidez impressionantecomquea
paisagem foi transformada nesse período. Literal-
mente, algumas montanhas desapareceram, e te-
nho a sensação de que Minas Gerais, ao menos em
certas regiões, caminha para se tornar uma terra
cada vez mais plana.
Apósmilêniosdeaperfeiçoamentotécnico,odesa-

fio contemporâneo não é extrair mais, mas reconfi-
guraraengenhariade rejeitos.Nãopodemospermi-
tir que a lógica de curto prazo destrua as condições
que sustentamaprópria vida. Se persistirmos nesse
ritmo, as montanhas deMinas serão apenasmemó-
rias ilustradas em livros de futuras gerações. Desde
Tutancâmon,oferromoldacivilizações; cabe-nosde-
cidir se continuará a moldá-las, ou se, finalmente,
aprenderemos a moldá-lo.

Do ferro dosmeteoritos àsmontanhasdeMinasGerais

Ciência e Cultura

O ferro está presente na trajetória
humana há milênios. Diferentemente
do ouro, raramente ocorre em estado
nativo, pois reage com oxigênio e
água, formando óxidos estáveis como
a hematita (Fe2O3) e a magnetita
(Fe3O4). Alguns dos primeiros objetos
de ferro conhecidos datam de cerca de
2.900–2.500 a.C., no Egito Antigo.

Luiz Cláudio de Almeida Barbosa

lcab@outlook.com
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Dia do Livro Infantil

Oúltimo volumedo gibi Super Inácio foi lançadono FLAM2026

VanessaAraújo

vanraraujo@gmail.com

O Dia Nacional do Li-
vro Infantil, celebrado
em 18 de abril, marca o
nascimento de Montei-
roLobato,autorqueaju-
douaconsolidaralitera-
turavoltada àscrianças
no país. A data é usada
para reforçaro papelda
leitura na formação
educacionaleno desen-
volvimento cognitivo
desde os primeiros
anos.

No Brasil, os dados
mais recentes mostram
um cenário contraditó-
rio. A 6ª edição da pes-
quisa Retratos da Leitu-
ra no Brasil, divulgada
em2024,indicaqueape-
nas 47% da população é
considerada leitora —
cercade93,4milhõesde
pessoas. Pela primeira
veznasériehistórica,os
não leitores são maio-
ria: 53% dos brasileiros
não leram sequer parte
deum livronos três me-
ses anteriores ao levan-
tamento.

O estudo também
aponta uma queda de
6,7 milhões de leitores
em quatro anos, além
de um dado mais críti-
co: 73% da população
não concluiu a leitura
de nenhum livro no pe-
ríodoanalisado.Nacon-
tramão desse cenário,
crianças e adolescentes
seguem como o grupo
que mais lê no país. En-
tre5 e 10anos, a médiaé
de 7,27 livros por ano;
entre 11 e 13 anos, 7,56
obras.

O acesso aos livros
ainda é um dos princi-
paisentraves.Umlevan-
tamento aponta que
24% das crianças de até

5 anos não têm sequer um
livro infantil em casa, evi-
denciando desigualdades
no estímulo à leitura des-
de a primeira infância.

Mesmo com limitações
estruturais, o setor edito-
rial infantil se mantém re-
levante, impulsionado so-
bretudo pelo ambiente es-
colarepelamediaçãofami-
liar. Iniciativas recentes
também tentam ampliar
esseacesso,comoplatafor-
mas digitais públicas que
disponibilizam acervos
gratuitos.

Énessecontextoquesur-
gem novos autores — in-
clusive entre o público in-
fantil. Em Montes Claros,
o jovem Inácio Versiani,
de apenas 13 anos, vem ga-
nhando espaço com a sé-

rie de gibis Super Inácio,
que acaba de chegar ao
quarto volume, lançado
durante o Festival Literá-
rio do autor Montes-cla-
rense (FLAM).

A proposta da obra evo-
luiu ao longo do tempo. “A
ideia original de quando
eu era bem pequeno era
ser uma turma da Mônica
de super-heróis, mas ago-
ra que eu comecei a assis-
tir mais animes e outras
histórias que têm uma his-
tóriafixa,euresolvifazera
mesma coisa com Super
Inácio e dar uma história
mais consistente”, afirma.

Os títulos seguem uma
narrativa contínua. “Os gi-
bis são uma sequência de
histórias como se fosse
uma saga. O primeiro e o

segundo eu lancei no ano
de 2023, o terceiro foi em
2024 e o quarto está sendo
agora em 2026”, explica o
jovem, que também assi-
na as i lustrações das
obras.

O impacto entre outros
leitores da mesma faixa
etária já aparece. “Eu acre-
dito que as minhas histó-
riaspodeminfluenciarou-
trascrianças,eeuficomui-
to feliz com isso, até por-
que eu conheço muitas
pessoasqueforaminfluen-
ciadas pelas minhas histó-
rias.”

Entre indicadores em
queda e iniciativas pon-
tuais, o retrato da leitura
no Brasil mostra que o de-
safio não está apenas em
formarleitores,masemga-

rantir acesso contínuo aos
livros — um processo que
começa na infância, mas
aindadependedepolíticas
públicas e estímulo fora
da escola.

“A literatura infantil é
muito importante, tanto
no processo de alfabetiza-
ção quanto no processo de
desenvolvimento cogniti-
vo das crianças de um mo-
do geral. Eu, como profes-
sora, sempre observei que
ointeressepelaleituraaca-
ba fazendo com que as
crianças se desenvolvam
mais em vários aspectos:
na questão social, na co-
municaçãoenaaprendiza-
gem como um todo”, afir-
ma a pedagoga Alessan-
dra Fiuza.

Ela conta que sempre ti-

ve esse olhar como profis-
sional, e agora, como mãe,
mais ainda. “Meu filho es-
tánovinho,temquatrome-
ses, mas sempre que posso
eu leio para ele, eu estimu-
lo e incentivo. Penso que a
criança aprende muito
com aquilo que vê e com
aquilo com que convive
dentrodecasa”,avaliaFiu-
za.

Sobre o número de leito-
res no Brasil estar dimi-
nuindo,elarefleteque,ape-
sar da parcela de culpa do
poder público, o que acon-
tece dentro das casas é o
que mais estimula o inte-
resse da criança pela leitu-
ra. “O meu bebê tem qua-
tro meses e eu já estou ten-
tandoapresentarlivrospa-
ra ele sempre que posso e
estimulá-lo. Eu já percebo
nele um interesse muito
grande; ele é muito curio-
so. Ele olha os livros, tenta
folhear — ele não conse-
gue ainda, mas tenta — e
observa quando eu estou
contando histórias ou fa-
zendo a leitura para ele. Is-
so mostra como, desde pe-
quenininho, ele já tem es-
sa noção e essa percep-
ção”, conta.

Para ela, o ideal é que es-
se incentivo comece sem-
pre primeiro na família e,
depois, na escola e em ou-
tros ambientes, onde a
criança terá a oportunida-
de de ser estimulada cada
vezmais.“Eu,comoprofes-
sora,sempretento estimu-
lar os meus alunos nessa
questão da leitura; sempre
crio um ‘cantinho da leitu-
ra’ na sala de aula”, relata.
“Eu acredito que é dentro
de casa que tem que come-
çar todo esse cuidado, essa
mediação e esse estímulo
para que a leitura infantil
sejacadavezmaisaprimo-
rada”, conclui.

Cultura

ARQUIVO PESSOAL

Data reforça importância da leitura na alfabetizaçãoe formaçãoeducacional
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Saúde vocal

Equipe de fonoaudiologia da Funorte eConservatório celebramDiaMundial daVoz

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Para celebrar o Dia
Mundial da Voz, come-
moradoem16deabril,o
CentroUniversitárioFu-
norte e o Conservatório
Estadual Lorenzo Fer-
nandes(CELF)promove-
ram, na noite da última
quinta-feira (16), um
evento no auditório da
OAB,voltadoaprofissio-
naisdo setor, coma par-
ticipação da fonoaudió-
loga Janaína Pimenta,
que já preparou artistas
como Gilberto Gil, Ivete
Sangalo e Milton Nasci-
mento.

“É importante que as
instituições olhem com
seriedade e cuidado pa-
ralembrar à população,
principalmente,doscui-
dados com a voz, de fa-
larbemeobservarsitua-
ções de saúde como a
rouquidão persistente.
Amei estar aqui e gosta-
ria de voltar sempre”,
destacou a profissional.

Pioneiro na região e
único em Montes Cla-
ros, o Curso de Fonoau-
diologia do Centro Uni-
versitárioFunortecome-
mora 22 anos de atua-
ção. A iniciativa de im-
plantar o curso partiu
doprofessor Ruy Muniz
e da médica Raquel Mu-
niz, que identificaram a
necessidade de guarne-
cer a região com profis-
sionais qualificados, en-
curtar distâncias e pro-
mover a integralidade
do tratamento de saúde.

ConformedestacaRa-
quel, que tem na geria-
tria uma das suas espe-
cialidades, o tratamen-
to multidisciplinar é in-
dicativo de melhora na
qualidadedevida,eage-

riatria é um dos campos
que abarca as necessida-
desatendidaspelofonoau-
diólogo no cuidado inte-
gral ao idoso. “O fonoau-
diólogo ajuda muito no
processodeenvelhecimen-
toetambém emvirtudede
algumas doenças que aco-
metem os pacientes e tra-
zem limitações”, diz. Ela
ressaltaqueocampoévas-
to e os profissionais po-
dem atuar em espaços di-
versos, como clínicas, con-
sultórios,hospitais,empre-
sas e até em atendimento
domiciliar. A prestação de
serviçonãoselimitaaoido-
so.“Todasasfaixasetárias,
incluindo bebês, crianças
e adultos, precisam do fo-
noaudiólogo para preven-
ção,avaliação,diagnóstico

e terapia de distúrbios da
fala, da linguagem, da voz
e da audição, e ainda em
funções orofaciais, como
respiração e deglutição”,
observa.

Samuyara Alves é coor-
denadora do curso de Fo-
noaudiologia da Funorte
e conta que a implanta-
ção da graduação repre-
senta um marco sem pre-
cedentes no contexto
educacional e de saúde
na região. O centro ofere-
ce ao acadêmico o supor-
te teórico e prático. “Nós
temos uma clínica-esco-
la muito bem equipada,
projetos extensionistas e
ligas acadêmicas, for-
mando profissionais ca-
pacitados para o merca-
do de trabalho”, diz a

coordenadora, acrescen-
tando que, dentro da fo-
noaudiologia, são 16 as es-
pecialidades reconheci-
das pelo Conselho Fede-
ral de Fonoaudiologia e,
o mercado atualmente
passa pela escassez de
profissionais, devido ao
aumento de diagnósticos
de autismo, casos de AVC
e questões relacionadas
à prematuridade, que exi-
gem o acompanhamento
desse profissional.

Nesse cenário, diz Sa-
muyara, “a escolha pela
fonoaudiologia é uma al-
ternativa bastante atrati-
va e uma profissão indis-
pensável”.

A fonoaudióloga Lilian
Angélica Meira é profes-
sora da disciplina na Fu-

norte, onde está há mais
de 15 anos. Com 34 anos
de profissão, ela conta
que a trajetória foi impul-
sionada pelo pai. Desde
cedo, ela almejava seguir
os passos dele na odonto-
logia, mas ao participar
de um congresso, ele to-
mou conhecimento da fo-
noaudiologia e incenti-
vou a filha, dizendoser es-
sa a profissão do futuro.
“Curiosamente, essa pre-
visão demonstrou-se pre-
cisa, pois a fonoaudiolo-
gia tem se consolidado ca-
da vez mais. A escolha foi
extraordinária e não con-
sigo me imaginar exer-
cendo outra profissão”,
declara Lilian.

Omotivodetantadedica-
ção, afirma, é a versatilida-

de, em áreas da saúde e da
educação, e o crescimento
notável,especialmente
após a pandemia. “Nesse
período, a importância da
comunicação e do conví-
viosocialfoiressaltada,im-
pulsionando a demanda
por fonoaudiólogos”, frisa.

Para a profissional, inte-
grar a equipe do Centro
Universitário é uma reali-
zação,vistoqueaestrutura
daFaculdademantémaex-
celênciadosprofissionaise
garante a inserção dos alu-
nosnapráticaprofissional.
“Afonoaudiologiamefasci-
na.Inicialmente,comopro-
fissional e, hoje, como pro-
fessora, observando a
transformação dos meus
alunos em fonoaudiólogos
de sucesso”, concluiu.

Montes Claros

ÁLVARO FRÓES

Fonoaudiologia daFunorte
celebra 22 anos edestaca
importância daprofissão
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Em uma atmosfera de charme e mistério, o elegante
baile de máscaras em comemoração ao aniversário de
GessyTolentinoNarcisoreuniuconvidadosemumanoite
marcada pelo bomgosto e pela sofisticação. Ao lado do
maridãoGilvanNarciso,aanfitriãsurgiuusandoumbelís-
simo vestido assinado por Livia Ribeiro, recebeu a todos
commuitocarinhoemaestria,imprimindoemcadadeta-
lhe o cuidado e a elegância que lhe são tão característi-
cos. Abelíssima residênciada família se transformouem
umcenárioenvolvente,comambientaçãocuidadosamen-

tepensada,ondetodosatenderamoconvitecaracterizados,
como foi sugerido no convite, tornando a noite aindamais
especialevisualmenteencantadora.Ofartoesofisticadobu-
ffet foiamplamenteelogiado,assimcomotodaadecoração
eo impecávelserviço,que levaramaassinaturadaMocPlay
Eventos, responsávelporecoardinamismo, entrosamentoe
animaçãoao longode todaacelebração.Umanoiteque re-
fletiu,acimadetudo,ocarinhodafamíliaanfitriãesuaadmi-
rável arte de receber bem. Parabéns, Gessy, por celebrar a
vidacomtantaelegância epersonalidade!

Bela Tolentino e LourdinhaVictorMartins

Este profissional com seus pais AdervalMartins e

LourdinhaVictorMartins

RamonMartinscomestecolunista,aeleganteanfitriã

GessyTolentinoNarcisoeseuesposoGilvanNarciso,

IgorNarcisoeBarbaraMendes,SuziTolentino

NarcisoeMohammadAbuAlHummos

Valeria e AntonioAlcantara

Gessy comSuzy Tolentino eMohammadAbuAl

Hummos e o sapecaMilky the Pomeranian

Jefersson Tolentino eMaressa Ruberval e Bete Pereira

Carlos Frederico eAldernice Tolentino com

Sibele Tolentino, RamonMartins e este colunista

Para

recepcionar a

todos, a

aniversariante

brindou seus

convidados ao

somde violino

daCelebrarte

Agencia

Musical

MontesClarosganhaumnovoolhar

paracelebrarbem.AMocPlayEventos

chegacompropostamoderna,vibrante

eumtoqueinternacional,

transformandoocasiõesem

experiênciasmemoráveis.Emsua

estreia,assinouoeleganteaniversário

deGessyTolentino,unindodiversão,

saboresealtopadrãode

profissionalismo.Maisdoqueeventos,a

MocPlaycriaatmosferasecelebrações

queficamnamemória.Brevemente

falaremosmaissobreoassunto...

Entre máscaras e encantos, uma noite para ficar na memória

“Aqui vai umamensagemcomaelegância e sensibilidadeque combinamcomasuacoluna: “Há caminhos que exigemmais doquepressa, exigempermanência. Perseverar é

entender queos dias difíceis também fazemparte daconstrução dasgrandes conquistas. Nadaque florescedeverdadenasceda facilidade,masda insistência silenciosade quem

nãodesiste. E, nomeiode tudo isso, é a família que se torna abrigo, forçae direção. Sãoeles quenos lembramquemsomosquandoo cansaço tentanos confundir, e que celebram

conosco cadapequenavitória comose fossegigante. Porque, no fim, conquistar nãoéapenas chegar…é ter comquemcompartilhar a chegada.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

FOTOS: EDI EVENTOS - ESPELHO MÁGICO
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